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1. EMENTA 
O transporte modal ferroviário tem sido desenvolvido, ao longo do tempo, incorporando novas tecnologias de maneira a 
oferecer serviços de qualidade e com segurança em todos os matizes do trinômio: terminais, composições e operações. 
Evidentemente que a interface da Engenharia Civil no complexo sistema, deve ser conduzida harmonicamente com os demais 
setores do sistema e que devem ser compreendidos pelos profissionais envolvidos, para que os projetos e serviços 
demandados de engenharia civil harmonizem-se com os demais componentes de todo o sistema. Não obstante, a demanda 
por transporte ferroviário rural e urbano (metroviário) é a cada dia mais forte, e há motivações estratégicas de governo para 
consolidação de políticas de implantação, restauração e manutenção, em todos os aspectos envolvidos com o modal. 
 
2. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E METODOLOGIA 
1. Transporte Ferroviário: História da ferrovia; Situação atual no Brasil; Novas tecnologias; Matriz de transporte; Características 
do transporte ferroviário. 2. Infraestrutura Ferroviária: Terraplanagem: Drenagem; OAEs. 3. Geometria da via permanente. 4. 
Generalidades; Normas vigentes; Traçado em planta; Raio mínimo, Superlargura: Superelevação; Velocidade limite; Traçado 
em perfil; Gabaritos. 5. Superestrutura da via permanente. Elementos da superestrutura; Dimensionamento; Modelos 
estruturais; Normas vigentes; Construção; Manutenção. 6. Material rodante; Tipos de veículos; Truck ferroviário. 7. Estações, 
Pátios e Terminais. Fluxogramas; Finalidades e tipologias; Premissas de projeto. 8. Operações Ferroviária. 9. Esforço trator; 
Aderência; Resistências; Frenagem e aceleração; Lotação de trens; Circulação e composição de trens; Sinalização; 
Descarrilamentos. 10. A metodologia utilizada tem por base as experiências do aluno, através de aulas expositivas, dialogadas 
e utilizando áudio visuais: quadro branco e pincel, projetor de slides, fimes, e apresentações multimídias. Para a parte prática, 
haverá palestras por técnicos e gestores convidados, e apresentações/demonstrações no laboratório de Topografia, além de 
estudos de casos pelos alunos participantes. 
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